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ABORDAGEM ECOSSISTÊMICA

DIAGNÓSTICO SITUACIONAL E ANÁLISE DE LACUNAS

Como parte das atividades iniciais do projeto, a PADF realizou um diagnóstico local e análise de 
lacunas para identificar as necessidades da rede de referência para atendimento aos 
sobreviventes de trabalho análogo ao de escravo. Identificamos pontos de intervenção 
prioritários como as seguintes necessidades:

• Capacitar continuadamente a Rede de Referência;
• Qualificar os processos de fiscalização e monitoramento dos casos de trabalho análogo

ao de escravo;
• Mobilizar as instituições de justiça;
• Fortalecer serviços de atenção integral;
• Aprimorar a articulação intersetorial;
• Promover o fortalecimento das práticas de processamento e condenação em casos de 

trabalho análogo ao de escravo.
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AMAZÔNIA

Segundo dados do Instituto do Homem e Meio Ambiente da Amazônia (Imazon), entre janeiro 
e dezembro de 2022 foram devastados 10.573  km2 - a maior deflorestação em 15 anos. Só em 
dezembro, a Amazônia perdeu 287 km2 de floresta, um aumento de 105% em relação ao 
mesmo mês em 2021. 

Entre as décadas de 1970 e final da década de 1990, a pecuária foi a cadeia produtiva 
presente na ocupação e colonização da Amazônia Legal.

16.807 pessoas foram resgatadas 
na pecuária no Brasil.

1995 - 2022

1995 - 2022

Essa produção se modernizou a partir do século XXI com a presença de grandes 
frigoríficos no processamento de carnes.

8.889 pessoas foram resgatadas 
na pecuária no estado do Pará.

Entre 1990 e 2003, a pecuária na Amazônia Legal cresceu 140% e passou de 26,6 
milhões para 64 milhões de cabeças de gado.

Fonte:  SmartLab, 2021.

Fontes: Deutsche Welle (DW); Data Zoom; Imazon; MapBiomas; e Terra Brasilis.

A pecuária é a segunda maior 
indústria agrícola do Brasil 
e está em primeiro lugar no 
ranking mundial de 
exportação.

Fonte: 
Confederação da Agricultura 
e Pecuária (CNA).

TRABALHO ESCRAVO

O Pará foi o estado brasileiro que mais 
desmatou, em 2022, com 3.875 km2 – 
aproximadamente 37% de todo o desmatamento 
na Amazônia. Além disso, o estado lidera 
o desmatamento na Amazônia há 15 anos
consecutivos.

Quase metade do desmatamento na Amazônia 
Legal entre agosto de 2019 e julho de 2020 
ocorreu no Pará. São 5.192 km2 
desmatados, 46,8% da estimativa para toda a 
região.

Entre os dez municípios mais desmatados na 
Amazônia, o Pará lidera com 5 municípios que 
juntos somam 1.723 km2, entre eles Altamira, São 
Félix do Xingu, Itaituba, Portel e Novo Progresso.

Pará

PECUÁRIA

ENGAJAMENTO DAS ORGANIZAÇÕES E INSTITUIÇÕES LOCAIS

A partir do mapeamento da rede, a PADF realizou reuniões com atores estratégicos para 
engajamento ao projeto, fortalecimento de suas capacidades e assistência técnica a instituições de 
interesse como estratégia de articulação.

Engajamento de  
38 atores estratégicos 

e stakeholders

49 reuniões  
com parceiros

1 colóquio  
sobre trabalho análogo ao 
de escravo na pecuária, no 

estado do Pará

PADF ingressou  na Comissão Estadual de Erradicação do Trabalho 
Escravo (COETRAE) e a Comissão Nacional de Erradicação de 
Trabalho Escravo (CONATRAE) como membro convidado
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2910 pessoas 
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de Barreiras para 
Judicialização

135 pessoas fortalecidas 
para Atendimento aos 

Sobreviventes

196 pessoas alcançadas 
para melhoria da Coordenação 

Nacional e Local




